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Primeiro Semestre de 2019 

Horário: Terça-feira de 14 às 16h  

 

Ementa: Discussão de aspectos teóricos e analíticos de tópicos atuais sobre a mortalidade e 

morbidade: seus perfis, seus determinantes e suas interrelações com os outros componentes da 

dinâmica demográfica. Desigualdades de gênero em saúde. Ciclo de vida e saúde da população. 

Longevidade. Indicadores de saúde. Esperança de vida saudável. Decomposição de taxas. 
 

 

Objetivo Geral: 

 

O objetivo do curso é proporcionar ao aluno da Pós-Graduação em Demografia o conhecimento mais 

aprofundado em questões relacionadas à mortalidade e saúde das populações nas sociedades 

desenvolvidas e menos desenvolvidas. Aplicar outros métodos de estimação utilizados em mortalidade. 

 

 

Programa: 

 

 Transição epidemiológica 

 Compressão e expansão da mortalidade e morbidade 

 Uma nova maneira de ver a idade e o envelhecimento 

 Bancos de dados em estudo de saúde 

 Desigualdades de gênero e saúde 

 Influência da vida precoce na saúde 

 Mortalidade adulta 

 Diferencias de mortalidade/morbidade da população/estado de saúde da população idosa 

 Longevidade: tendências, causas de morte e consequências  

 Envelhecimento saudável/Esperança de vida saudável 

 Novos desafios e metodologia/decomposição de taxas 

 
 

 

Critério de avaliação: 

 

É composta por três fases: (1) Apresentação de seminários; (2) Trabalho final em formato de artigo.  

 

Observações: 

 

O curso está organizado em aulas expositivas e discussões sobre os textos indicados na bibliografia. 

Por isso, os(as) estudantes deverão realizar as leituras previamente a cada encontro semanal.  
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